
COPIA DE BRAZAM 
tDE ARMAS, E SENTENÇA QVE 
o Doutor Francifco de Brito Pereira, Arcediago 

, de Fonte Arcada na íanta See de Braga alcançou 
' para bem de íua juíliça, ôc de íèus fòbrinhos. 

O M Philippc Terceiro noflfo Senhor Rcy de Portugal, & dos Algameí, di- 
I M ^ucniiS: dalcjn Mar cm África, Senhor dc Guiné, & da conquiíla, nauega- 

cão , commercio de Etyopla, Arabia, Pcrfu, Ôc da índia, ôcc. Faço faber 
j 105 íiuc niinha Carta de Brazão dc Armas,ôc nobreza,digna de fcc,virc, 
que porptrtc do Doutor Francifco dc Britto Pereira Arcediago dc Fonte Arcada na 
S-ii-ta See de Braga, ôc Irmão legitimo dc Pay tr Mãy de Flfcuáo Kibeyro<Bmf®rf» Ca- 
jjaleyro da Ordem de noífo Senhor Iefu Chriíto, ôc Comendador que foi dc S. Gcns 
ic Parada, 9c de Dona Antonia Pereira filha dc Lopo Diaz dc Britto, & netos de Lopo 
Piaz de Brito, ôc bifnetos dc Gonçalo Lopez dc Brito, terceiros netos dc Mendo 
Vronío, Sc moradores na rilla de Viana em Alentejo, junto à Cidade de Euora, ôc na 
llla de Portei, que pera bem dc fua juíHça,ôcfcusfobrinhos Pedro Maicarcnhas daGa- 

I |t, Francifco de Brlco Mafcarcnba» , EÁcuío d* Caiu», & E>. Anronia Mafcarenhas, 
etos do fobredíto Efteuáo Ribeiro, ôt do Padre Frcy 3ertolaraeu d'Azcucdo Rcligiofo 
a Ordem dcSan&o AgoíVmho filho da dita Dona Antonia Pereira, lhe he necclfario 
touar pellas Chronicas dos Rcysdc Portugal, Sc por certidões autenticas, tiradas dos 
Siros das nobrezas do Reyno, feito pelio Infante Dõ Pedro, que eflà na torre do Tom- 
|o da Cidade dc Lisboa, Sc do Cartono da Comenda da vera Cruz, ôc do Cartorio da 
tamaratla Villa dc Pòrtcl, Sc por inflrumcnto de feisteftemunhas, qualificadas, tirado 
ia dita villa dc Viana, como ellc fupplicantc Francifco de Brito Pereira, defeende por li- 
àha legitima Mafculint 9c Paterna do Infante D. Atfonfo Dinis filho delRey D. Affonfo 
III. chamado o Brauo,Ôc NetodeUcy Dom Dinis, Sc daRaynha Santa Ifabel,Ôcdos 
pais Rcys antecefTores do Reyno de PortugaljÔt por linha femenina he defeendente tã- 
bem da Infante Dona Tareja Affonfo filha natural delRey D. Affonfo Hcnriqucz I.Rey 
çcflc Reyno, fc moftra o prezente, não aucr cm fua geração ncnhúa baílardia, nem fan- 
B 'CdeIudeu, ou Mouro,nem gentio, nem outra roim oubaxacafta, oquefe proua 
5cI!« ^rirafeguinteu Conuemafabcr, defcendcrcilc fupplicantc de D. IoãoAuoim, 
•culultrifsima geração, que foy Mordomo mòr Jzljtey Dom Affonfo III. Conde dc 
Bolonha cm França; o qual Dom Foão Auoim foy fundador, ôc Senhor da villa de Por- 
Mbôc ellc, ôe fua molher D. Marinha Affonfo de Araganil, deráo ôc dotarão à Religião 
|c S. Ioãode Malta os padroados das Igrejas do Mollcirodo Marmelar, fitas na rilla de 
rortel, que he hoje a Cõmendada vera Crnz j ôc do dito Dom Ioão Auoim,& fua mo- 
Pcr,nafceo feu filho Dora Pedro Anes dc Portei, o qual cafou com DonaCoflança 
llcndcz bifneta do Conde Dom Mendo de Souza, chamado o Souzáo filho de Dom 
Mendo Grada de Souza, ôc dc fua molher Dona Vrrac* Sanchcs, filhfcdc Dom Sancho 
P-u ncz, graqdc fcnhí r na quyç^lç twppoj ôc d; P, fircja Aifo^fQ filha gituraldel*cy 

Vom 



Branca Pircz ou Mcndfz,aqual caiou coo Infante D. Pedro mno ba«a oo 
Barcellos,quc foy o que efcrcueo oBuro das gc «{to,.Acg>' * *^ pSbeBa?het* 

ii i m n A fínnfo Illi dc Porroeaí»& teuc delia finco filhos > conucm afaber, Pe 

Mcntó Dlono feonfofoycUadocora Dona Violantc Lop«,filha dc Lopo Fer- 

nâccraodous filhos,AluaroUiaz,« Lopo r^Kredito DioeoLopex 

roDias dc Brito o velho alsi chamado, naceoLopo Dias dcBr • y Tnr,nr.i 

go fnn® de Brito Pereira; & por ifto bera fe proua ^«ndw do (•''torts de Poí 
‘&fenhorcs dc Portèlcomodizia oinftrum6todctcftcmunhas,pois dos lcnhotcscic or 
fi não ouuc outra defcendencia nê geração. O que tudo fcraoftra 
Cenidões.Chromcas. Scmais papeis,qofferecco em proua.dadas»5cmcpcdian:umn ha 

Mp73 do Defembareo do Paço deftaCidadc dc Lisboa, lhe mandallc paliar brazao ac 
Tuas armas, & nobrezas, conucm a faber, das armas dos Rcys, dos Britos, & Pereiras de 
. \ ,• , nt.nrrAr. «, rendo rclbeito afua pctls-âo mandei por meus Dcfcmbar-, 

Corre' deflaCidaáe de Lisboa o Dou- 
for Inácio CoUaíTo dc Brito conhcccíTe da dita caufa, o qual a fcntcnccou c°nfor,]lc a<í 
ouc o fuPpUcantc relata na petição afimaj & vifto por mim a fua fentenca, & boa infor- 
mação mandei ao meu ReyVnmas Portugal,que fendolhe 
dcfnacho conucm a faber , os papeis, & fentença publicada nefta Cidade de Lisboa por. 
mim achou conltar de tudo por teftemunhas dignas dc fce,q o fobre dito ) outor Fran*j 

"iiciíco dc Brito Pereira, & feus fobrinhos, & feus anteceífores faõ pefloas defeendenteí 

aaaaáaasaBB«gss 
cheade Cailelios de ouro.com freto portas lautadas & P*to.A hfsínLeãodenuS 
o cápo vermelho, & nouc lilon;as dc prata, cm tre* paljas cm cada hua hu Leao dc pur- 
puraF As terceiras dos Pereiras,o campo vermelho, & Ma Cruz de prata AondvrafitdQ 
campo; as vitimas ao co ntrario as do Reyno, & por ditfcrcnça nada, & por timbre doí 
Britos humLcáo dc purpera rompente,lilonjccado de prata,Ehno de 
nccido d ouro,paquifc dos metais Jk cores das armas; & por afsim lhe pertencerem, A as 
poderem trazer, ã vzar delias o dito Doutor Francifco dc Bato Pereira ,& feus íobri. 
rhos, & dcfcendcntcs, afsi como feus anteceífores astrouxerao , ícvzarao delias nos tc 
pos antigos;& còm cilas poderá entrarem batalhas,campos,duellos, retos, efearamuçasj 

& 0$ fafa?* & exercitar todo* « outrçj rôQ* licito* dç gucirdc afsi as poderá 



trazer cm íeus aneis, fignetes, & diuifa* ,& pollaiS émfuas cafas, & édífídoS, & dcixallis 
pòr cm lua própria fepulcura; & finalmentc feruirfe ,aonrarfc, & aproueicarfc delias cm 
todo, & por rodo como afua nobreza, & fidalguia emuem. Pclloquc mando a todos 
meus Deiembargadores, Corregedores, Prouedorc, Iuizes, Alcaides,Meirinhos, & a 
todas as mais juítiças de meus Rcynosj &afsi mais aoiofficiais de nobrezas,Rey darmas* 
arautos, & paíTauantcs, que ora faõ>& ao diante foren, ocumprão, &guardcm>& fação 
guardar, aísi & da maneira que neílc brazão d^rma; fe contem; paíTado com todos os 
priuilegios, graças, honras, liberdades, merces que cfcuc auer os nobres fidalgos muyto 
conhecidos; & por verdade, & em fè de teltemunho lella, vay afsinado pcllo meu Rey, 
dc Armas Portugal. Dado nefta Corte, & Cidade de Lisboa aos 19 de Março Anna 
do nafeimento dc noíToSenhor Icfu Chriflo de 16$i. Eeu Martim Affonfo Rey darmas 
Portugal pedi a Ioão Baptifta Rey darmas Algaruc por Sua Mageftade que clfc brazão . 
afsinaire ,poro Efcriuão da nobreza Francifco Luisícr fora da Cidade | & me pedio o» 
cfcrcucíTc? & íobeferiui. 

Portugal ££ Rey Darmas. 

. • 

5 Foy refiftado efle Brazão d’Arma$, noliuro do refifto da nobreza dos fidalgos* delli 
que eiti cm meu poder, às folhas vinte oito. E cu Rey Darmas Portugal me alsincy 
dç meu igoiqç ojçoprimeiro dc Abril dci632. 

Martim Affcnfo Yaldouino. 
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